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			Capítulo 1


			Corredor Nove


			[image: ]


			Imagem 1. Verme de Duna, Bandeja com rabanadas


			Fonte: @paulin.arts.


			Abro os olhos, estava deitado, a janela aberta. Eram janelas de aberturas verticais, aquelas que sobe ou desce uma das folhas. A folha de cima que estava abaixada, deixando as duas folhas da janela na parte de baixo, dificultando a visão do meio externo. As paredes eram de um verde-claro e o teto branco meio amarelado pelo tempo. Uma pequena galhada de árvore era possível de enxergar pela parte superior da janela aberta. O céu estava azul e não havia nuvens. A temperatura estava amena, não sei dizer ou precisar qual era o grau. Um silêncio, um silêncio que incomodava.


			Sento-me na cama dura de colchão baixo. Lembrei-me dos colchonetes baratos que comprávamos para os alojamentos das obras que trabalhei. O colchão estava encapado com um plástico duro e barulhento. Entendi que era para preservar o tecido e também para facilitar a higienização.


			O quarto deveria ter no máximo quatro metros quadrados. Uma pia pequena e branca estava na outra parede, lado oposto da cama. A torneira, proporcionalmente, era o dobro de tamanho da pia. O espelho, se é que podemos chamar de espelho, media quinze centímetros por vinte centímetros, com moldura de plástico na cor laranja, encontrava-se acima da pia. Um sabonete usado de glicerina jazia sob a pia, a toalha presa em um cabide com ventosa. Não havia vaso sanitário. Deduzi que deveria ser no corredor. Corredor? Um ventilador de três pás rodava com uma velocidade reduzida, não produzindo nenhum tipo de trabalho ou conforto para o qual ele foi projetado. Inútil.


			Levantei-me, estava vestido. Calça preta, cinto preto, sapato preto, camisa de manga curta na cor branca e um jaleco branco aberto com um nome bordado em azul no bolso esquerdo. Ouço um zunido vindo da janela. Havia um drone, com um led vermelho aceso instalado na frente do aparelho que zunia. O led vermelho lembrou o olho do Exterminador do Futuro1, igual. O drone ficou parado alguns instantes, o led vermelho apontava para dentro do quarto que eu estava. Percebo que uma luz vermelha movimentava-se buscando um pequeno selo próximo à botoeira da luz, um adesivo com código de barras. A botoeira era antiga; botão de subir e descer para acender ou apagar a luz. Aproximo-me e vejo que no selo adesivado próximo à botoeira, além do código de barras, havia o número 19.05.


			Instintivamente fico de lado para o drone, ofereço o lado esquerdo, sinto uma luz quente no pescoço. O drone vai embora, me aproximo do pequeno espelho e vejo que no meu pescoço tem um código de barras, semelhante ao do batente da porta. O número impresso é 12.14. Qual seria o significado destes números?


			Levo minha mão em direção ao trinco da porta, para abri-la; ouço um ruído, algo como se houvesse desativado uma trava da porta. Perguntei-me: “Estaria eu trancado e o drone que acionou algo para destravar a porta?” Olho novamente para a janela, o drone estava estacionário, com o LED vermelho apontado para o quarto. Procuro o ponto luminoso, mas não estava em local algum. Pensei: talvez esteja perscrutando outro quarto. Imediatamente achei estranho eu mesmo ter usado o termo “perscrutar”.


			Ouço passos no lado externo do quarto, abro a porta. A maçaneta da porta estava demasiadamente gelada. Saio do quarto e estou em um corredor de mais ou menos 4 metros de largura. Tem várias portas ao longo do meu lado esquerdo, dos dois lados do corredor que termina a uns 20 metros de mim. Para o lado direito o corredor me parece imenso, nenhum quarto. Deduzi que aquela parede deveria fazer limite com o meio externo. As luzes brancas, a parede verde-claro e o teto branco. Igual às cores do quarto. O piso estava recoberto com um vinílico de cor verde, desgastado, observei que era uma instalação antiga, o piso vinílico era assentado e fazia uma curva servindo de rodapés junto às paredes.


			Lembrei-me de quando trabalhei como estagiário em uma pequena construtora que tinha alguns contratos de reforma no Hospital São Paulo, em São Paulo, as paredes e tetos eram dessas cores e o piso vinílico era assentado de forma que não existissem cantos secos. Naquela época eu tinha um Fiat 147, azul pavão, estava escrito dessa forma no certificado; quando eu o troquei por um Chevette, até o certificado estava com marcas de ferrugem. Foi o meu primeiro veículo, comprado na feira de automóveis do Anhembi, em São Paulo. Acho que essa feira de automóveis ainda existe. Senti uma tristeza de pensar quanto tempo isso já remontava.


			Olhei novamente para as paredes, corredores e pensei: “esse lugar não me é estranho”.


			Ando em direção ao posto médico. Bem, me pareceu um posto médico. Havia algumas pessoas conversando. Duas mulheres e um homem. Estavam vestidos normalmente, não usavam jaleco ou roupa branca. Não pareciam enfermeiras. Se é que eu estava em um hospital. Meus passos ressoavam pelo corredor, uma sensação que estava sendo descoberto pelos meus próprios meios causou-me incômodo e olhei para trás com um pressentimento que havia alguém me seguindo. Eram os meus passos e o som que emitiam, parecendo que havia mais de uma pessoa andando. 


			No momento que eu ia abordar uma das três pessoas, o alto falante anuncia: “Atenção, Senhor Sérgio. Queira comparecer ao seu atendimento na sala sete, corredor nove.” Levo o olho para o nome que está bordado em azul no jaleco que estou vestindo: Sérgio. 


			No crachá de uma das mulheres foi possível ler seu nome, Siduelina. Ela se aproxima de mim e, com voz maternal, passa a mão no meu rosto e me diz: 


			— Calma, está tudo bem, amor. Só precisa ir atrás do seu amor, a Trébora. Vá ao encontro dela, amor.


			Siduelina é uma mulher de estatura por volta de 1,65 metros, cabelos nos ombros, avermelhados; entendo que são pintados, é possível já ver as raízes brancas com quase dois centímetros, mostrando, com a petulância normal, que a idade está começando a dar sinais que não estamos contentes com as formas que nosso corpo vem apresentando. O sorriso dela é algo para ser comentado; dentes brancos, alinhados, uma mulher bonita e com os olhos brilhantes e cansados, informando uma vida difícil e que tem grandes responsabilidades além destas paredes. 


			Um som agudo e estridente, uma espécie de microfonia, novamente nos alto falantes do corredor, anuncia: “Atenção, Senhor Sérgio. Queira comparecer ao seu atendimento na sala sete, corredor nove.” Volto os olhos para a mulher que havia passado a mão no meu rosto, Siduelina de sorriso aberto, olhos brilhantes e cansados não estava mais ali. Somente as outras duas pessoas. Neste momento, as palavras que ela havia dito no começo do nosso diálogo entoam como um grito dentro de minha cabeça: “só precisa ir atrás do seu amor, a Trébora”. Aspiro, fecho meus olhos, sinto que preciso fazer algo.


			— Onde está a senhora Siduelina? Perguntei para os dois que estavam ao meu lado.


			— Não entendi. Quem é senhora Siduelina? Estamos somente nós dois. Respondeu o rapaz. No crachá apontava o nome de Oscar, 1,85 metros de altura, moreno, cabelos arrumados e com algum tipo de gel para deixar assentado. Olhos castanhos e um sorriso embargado para não aparecer um vão acentuado entre os incisivos superiores.


			— Um de vocês pode me informar onde fica o corredor nove? Perguntei com uma voz um pouco mais encorpada.


			— Você está de brincadeira, né? Responde a moça com um olhar de reprovação e com uma voz mais estridente. Calíngea era o nome que consegui ler no seu crachá. Estranho nome, tudo estava estranho. Calíngea uma mulher loira de cabelos longos e lisos. Olhos castanhos, 1,70 metros de altura, sem sorriso e a sua mão direita estava segurando o braço do rapaz. Pude observar que no momento de sua resposta, houve uma pressão sobre o braço dele, a manga da roupa fez um movimento.


			Ambos tergiversaram e seguiram pelo corredor, entrando à esquerda após alguns metros. 


			Havia um novo corredor adiante.


			O silêncio voltou a reger o ambiente. Após alguns segundos, eu permanecia parado. Ouço o som de rodinhas, algo sendo movimentado com rodinhas, não era próximo de onde eu estava; o som vinha de algum lugar que eu não conseguia identificar.


			Caminho em direção ao final do corredor, para o local onde os dois haviam se dirigido. O corredor era comprido, muitas portas, na parte de cima havia plaquinhas informando o número da sala. As plaquinhas que eu estava olhando, estavam todas apagadas pelo tempo, impossível identificar qual era o número ali contido. Continuo andando e encontro uma plaquinha com o número recentemente pintado; número ٠٧. Se eu estava no corredor 09, esta sala seria a sala que o autofalante pediu para que eu me dirigisse.


			Um odor de canela se fez presente; esse odor me levou para as rabanadas que minha mãe fazia nos finais de ano, e, claro, sempre faltava canela em pó para pulverizar sobre elas. E faltava porque ela nunca gostou de canela em pó. Ao mesmo tempo imaginei que lá fora poderia ter um verme de Duna2 exalando esse odor característico da melange3.


			Somos os resultados de nossos pensamentos, nossas verdades e nossas experiências. Estamos sob o julgo de nosso inconsciente. Nossas lembranças são em verdade o nosso inconsciente mostrando que ainda estamos vivos. O que me faz um cheiro de canela trazer ao mesmo tempo a rabanada de final de ano com o livro Duna? 


			O cheiro de canela e a rabanada me levaram de volta ao aconchego de um lar quente e seguro. Anelhe minha mãe quando concentrada nos afazeres da cozinha iniciava a cantar os fados portugueses. Meu pai dizia para meu irmão e eu: “Não falem nada, deixem a mãe de vocês cantar.” Com certeza ele também gostava de ouvi-la. Um silêncio se fazia na casa para ouvirmos minha mãe. Lembro até hoje e com muita saudade aquela voz reverberando por toda a cozinha e chegando aos nossos ouvidos e aos nossos corações fazendo-nos chorar na sala. 


			Invariavelmente os fados portugueses são trágicos e tristes. Meu irmão e eu chorávamos no final das músicas. Os cantores que minha mãe gostava eram Manoel Monteiro e Amália Rodrigues, dois grandes fadistas.


			A música que mais fazia-nos chorar era do cantor de fado, Manoel Monteiro, que vou reproduzir, e a letra é exatamente como minha mãe cantava.


     


			Andava em guerra o País


			Que lá para o norte fica


			E o Rei em hora feliz


			Pras despesas pedir quis


			As joias da gente rica


     


			Suas joias eram então a


			Gente rica da terra


			Mas com uma condição


			De lhe voltarem as mãos


			Caso o Rei ganhasse a guerra


     


			Por destino venturoso o Rei


			Afinal vencera.


			Voltou logo prestimoso a


			Devolver generoso as joias


			Que recebera


     


			Andava o Rei entregando


			As joias da gente nobre


			Mas eis que uma mulher


			Pobre ante a corte se descobre


			E ao Rei disse ajoelhando


     


			Só a mim nada me das


			Das joias que dei para guerra


			Devolvei-me com suplica


			Deivos a joia mais rica


			Que poderia haver na terra.


     


			Que joia é essa mulher


			Que eu ta devolvo com brio


			Ela chorou ao dizer 


			Não ma podeis devolver


			Essa joia era o meu filho. 


			(Corações de Portugal/Amor de um filho (1934) Odeon 78 - Manoel Monteiro)


     


			O odor de canela ainda me leva para a saga Duna, para uma vida de lutas, traições, mortes, nascimentos e uma forma de viver. Não existe a palavra “não” no vocabulário Fremen4.


			A associação talvez seja essa: um lar confortante que era minha casa para um lar de guerras e mentiras em Duna.


			Paro diante da porta, ponho a mão na maçaneta, não está gelada como a do quarto que havia acabado de sair. A porta não me é estranha, tenho a sensação que frequento esse lugar.


			Ao abrirmos uma porta, estamos abrindo uma nova história. Quantas histórias e estórias5 cada um de nós tem para contar ou para ainda vivenciar. Somos promotores de várias histórias. Para alguns, como algo positivo e para outros, negativo. São com histórias que nos tornamos mais humanos. O compositor Taiguara, na música O Velho e o Novo, composição de 1994, ilustra o que estou narrando:


     


			Deixa o velho em paz


			Com as suas histórias de um tempo bom


			Quanto bem lhe faz


			Murmurar memórias num mesmo tom…


     


			Até onde temos o direito de tirar de alguém as histórias que o mantém vivo e com o sentimento que ainda existe? 


			Com a mão ainda na maçaneta da porta, me vi transportado em pensamento para o dia seguinte de um casamento em Juiz de Fora, Minas Gerais. 


			Na laje da casa estávamos o Bochecha e eu. Bochecha era o apelido do conhecido que havia me convidado para o casamento de seu primo. A laje sobrepunha toda a casa e telhas ecológicas sobrepunham à laje. Conversávamos sobre a construção da casa e de quanto tempo levou para ser concluída. Bochecha me leva até um determinado ponto da cobertura e aponta para um terreno contíguo:


			— Está vendo aquele terreno? Pertence à minha família. Meu sonho é construir uma piscina naquele terreno.


			— Naquele terreno? — Pergunto com um tom de total desaprovação.


			— Sim, naquele terreno. Uma piscina grande. Ficaria linda naquele local — disse Bochecha. 


			— Meu sonho — concluiu.


			— Cara, me desculpe, mas naquele terreno seria o pior local para construir uma piscina. Está vendo aquele barranco mais à direita? Então, com as chuvas muita lama desce pelo barranco. Observe que o chão, aquele cimentado ali, está todo vermelho em razão dessa lama que desce com as chuvas. E tem aquelas duas árvores mais à esquerda. Sua piscina ficaria o tempo todo com folhas que desprendem delas. Acho que o melhor local para construir a piscina, seria exatamente do outro lado, no outro terreno — eu disse com toda convicção possível.


			Bochecha me olhou, baixou a cabeça e, pegando-me pelo braço, me leva para o lado contrário da casa. Agora estávamos de frente para a rua. Muitas casas na rua, a casa que estávamos tinha a parte térrea, onde os veículos eram guardados; o primeiro piso, com os cômodos da residência e a laje que nos encontrávamos. O Bochecha, com toda a humildade que um homem dispõe, me diz:


			— Aquela casa de quatro andares, bem em frente à minha, está vendo? Aquela de cor laranja. Aquela casa é o meu sonho. Era aquela casa que eu queria ter comprado. Na época não estava à venda. Estava esta aqui. E lembro que eu mesmo me disse, compro essa, e com o tempo vendo esta e compro aquela casa. Realizo o meu sonho.


			E aí, eu dou a minha deixa:


			— Aquela casa? Aquela casa cor de abóbora? Cara, a casa mais estranha que eu já vi na minha vida. São quatro pisos, sem elevador, deve ter mais escada nela que todas as escadas do Botafogo Praia Shopping, no Rio de Janeiro, e olha que aquele Shopping é conhecido como o “Botafogo Escada Shopping”. E presta atenção naquela parede lateral! Ela tem que ser cega (parede sem portas ou janelas), porque faz divisa com o terreno vizinho. Essa parede é face sul, sempre precisará de pintura, porque embolora com mais rapidez, não pega sol. Mais ainda, essa casa toda tem altura de andaime. Toda vez que precisar fazer qualquer manutenção, precisará chamar um profissional. Não tem escada caseira que alcance a altura que essa casa tem. Como é que você troca a lâmpada que está no beiral? Observe, nem lâmpada tem. 


			Fechei a conversa me sentindo um consultor imobiliário sem nunca ter sido chamado para esse fim.


			O Bochecha me olha, sério, as bochechas estavam tremendo e me diz:


			— Cara, você acaba com o sonho de qualquer pessoa.


			Todo conhecimento começa com o sonho. … O sonho nada mais é que a aventura pelo mar desconhecido, em busca da terra sonhada. Mas sonhar é coisa que não se ensina, brota das profundezas do corpo, como a alegria brota das profundezas da terra. 


			Meus sonhos? Sonho em ter tempo para curtir as montanhas e cachoeiras das Minas Gerais. Sonho em ter tempo para vagabundear. Sonho em ter tempo para brincar com minhas netas. Sonho em escrever uns livros que estão na minha cabeça e que não consigo escrever por falta de tempo. (Rubem Alves)6


			Freud em 1900 escreveu o livro A Interpretação dos Sonhos. Foi com este livro fechando um século que ele revolucionou os estudos do inconsciente. “Seus sonhos podem estar falando de desejos.” Postulou Freud. Para ele, todo sonho tem um significado que está diretamente ligado a uma realização de um desejo reprimido pela consciência.


			Qualquer um que comporte-se acordado da mesma maneira que se comporta nos sonhos será visto como louco.


			Não tenho a pretensão de haver desvendado por completo o sentido desse sonho, nem de que sua interpretação esteja sem lacunas. Poderia dedicar muito mais tempo a ele, tirar dele outras informações e examinar novos problemas por ele levantados. Eu próprio conheço os pontos a partir dos quais outras linhas de raciocínio poderiam ser seguidas. Mas as considerações que surgem no caso de cada um de meus próprios sonhos me impedem de prosseguir em meu trabalho interpretativo. Se alguém se vir tentado a expressar uma condenação apressada de minha reticência, recomendo-lhe que faça a experiência de ser mais franco do que eu. No momento, estou satisfeito com a obtenção dessa parcela de novos conhecimentos. Se adotarmos o método de interpretação de sonhos que aqui indiquei, verificaremos que os sonhos têm mesmo um sentido e estão longe de constituir a expressão de uma atividade fragmentária do cérebro, como têm alegado as autoridades. Quando o trabalho de interpretação se conclui, percebemos que o sonho é a realização de um desejo. (Freud, 1900, p. 120, grifo do autor)


			Descemos a escada e voltamos para dentro da residência. Despedimo-nos e voltei para a minha cidade. Não vi mais o Bochecha. Soube que ele estava trabalhando no Rock in Rio como segurança naquele ano. Eu estava no Rock in Rio com minhas filhas, mas com certeza sem condições e nem me atrevi a pensar em encontrar o Bochecha. Vai que ele tem mais algum sonho e eu…


			Retomo minha consciência e antes de abrir a porta o meu pensamento se volta para Trébora, devo encontrá-la. Por onde começar? Sinto uma saudade apertada das minhas filhas.


			


			Notas


				

					1.  The Terminator – O exterminador do futuro, filme de 1984. Ator principal foi Arnold Schwarzenegger, direção de James Cameron. 


				


				

					2.  Duna – Duna é uma ficção científica do escritor americano Frank Herbert, 1965, Editora Aleph.


				


				

					3.  Melange – Especiaria produzida no planeta Duna.


				


				

					4.  Os Fremen são as pessoas fictícias da série de livros Duna.


				


				

					5.  Empregava-se a forma estória quando a intenção era se referir às narrativas populares ou tradicionais não verdadeiras, ou seja, ficcionais. Já a palavra história era utilizada em outro contexto, quando a intenção era se referir à História como ciência, ou seja, à história factual, baseada em acontecimentos reais.


				


				

					6.  Rubem Alves de Azevedo – psicanalista, educador, teólogo, escritor e pastor presbiteriano brasileiro. Autor de vários livros religiosos, educacionais, existenciais e infantis. Nasceu em Minas Gerais, na cidade de Boa Esperança, em 15 de setembro de 1933, faleceu em Campinas, SP, em 19 de julho de 2014. Não deixe de ler o livro – Mansamente Pastam as ovelhas. Disponível em: https://bit.ly/3g7tavx. Acesso em: 28 maio 2021.


				











			Capítulo 2


			Bailarina


			[image: ]


			Imagem 2. Jarra de Inox, Bailarina


			Fonte: @paulin.arts.


			“Atenção, Senhor Sérgio. Queira comparecer ao seu atendimento na sala sete, corredor nove.” Novamente estava ouvindo, pelas caixinhas fixadas próximo ao teto, a voz estridente e cadenciada da telefonista. Como eu sabia que era a telefonista?


			Estava eu diante da porta do corredor nove, sala sete, imaginei no numeral, 09.07 ou 07.09, a mensagem repetia primeiro o sete depois o nove, no numeral é 07.09. A porta era grande, com abertura para passagem de uma maca ou cadeira de rodas. Abri a porta, uma sala grande, ao fundo uma janela enorme, mostrando um jardim muito bem cuidado e mais ao fundo ainda um arvoredo intenso. Carpete claro, marrom claro, alto, os sapatos ficavam com o solado encoberto pelas fibras. Imediatamente à minha direita havia um aparador, armário baixo, com uma bandeja de inox, uma jarra também de inox, onde mostrava o suor de água gelada, quatro copos de vidro, copos finos com um fio dourado contornando a boca. Todos os copos estavam com a boca voltada para baixo. Uma cafeteira elétrica, duas xícaras estampadas com motivos que não pude identificar e somente duas pastilhas de café. Uma porta entreaberta identificava o banheiro ao fundo da sala. Ainda havia uma outra porta que não consegui saber para onde levava. Um sofá de três lugares, dois de dois lugares e um divã. O sofá de três lugares estava de costas para a porta de entrada, os de dois lugares fazendo um ângulo com esse maior e o divã, do lado esquerdo, próximo ao sofá maior. Havia um homem sentado no sofá maior. 


			Aproximo-me e sento no sofá de dois lugares, olho para o homem que está a minha frente: magro, aproximadamente 1,80m, cabelos grisalhos, longos na altura do pescoço, sapatos pretos e com um sorriso de movimentação apenas labial. Lembrou-me o ator Philip Seymour Houffman7.


			— Tudo bem? — pergunta o homem de cabelos grisalhos.


			— Tudo bem — respondi sem nenhuma hesitação.


			— Estávamos falando sobre o que ocorreu naquela tarde no quintal…


			Imediatamente eu o cortei e iniciei falando do que havia ocorrido com o meu amigo Rodrigo, quando contávamos com 14 anos de idade. Uma tarde quente, sol aberto, estávamos no quintal da casa de minha avó, próximo ao pé de ameixa. Rodrigo sentado em um dos galhos da árvore. Pensei na hora que aquela não era uma árvore legal para se subir e menos ainda ficar sentado em um dos galhos, uma vez que além da amoreira, era a ameixeira que tinha muitas taturanas; algumas pretas e algumas verdes com listras brancas, estas eram as que queimavam mais.


			Eu me encontrava sentado no chão, conversávamos sobre algo da escola, e ele me dizia que não estava gostando de como determinados colegas o estavam tratando. Surpreso, percebi que ele havia descido da árvore e estava dançando, rodopiando entorno da árvore e com os pés parecendo de bailarina. Sobrepunha os braços sobre a cabeça com movimentos rotatórios. Fiquei apreciando os movimentos cadenciados e bonitos da dança. Rodrigo sabia o que estava fazendo. 


			Atento aos passos da dança, em momento algum Rodrigo teve traços afeminados. A dança fluía de seu corpo como se fosse uma conversa. Ele estava naquele momento livre. Solto. Estava dançando sobre um tapete verde que boiava e o deixava com movimentos leves e bonitos. Talvez esse fosse o motivo de ele não ser aceito na escola. A sensibilidade de Rodrigo estava muito acima do nosso conhecimento e do nosso entendimento.


			— O que é isso Rodrigo? Porque está dançando desse jeito? — perguntei.


			— Meu nome não é Rodrigo, meu nome é Rita — respondeu ele.


			Rita rodopiava sobre o próprio eixo, e uma translação em relação à árvore. Cantava uma música antiga e que fizera muito sucesso.


     


			Se Deus quiser um dia eu viro semente


			E quando a chuva molhar o jardim, ah, eu fico contente


			E na primavera vou brotar na terra


			E tomar banho de sol, banho de sol, banho de sol, sol


			Baila comigo, como se baila na tribo


			Baila comigo, lá no meu esconderijo, ai ai ai


			Baila comigo, como se baila na tribo, oh oh oh


			Baila baila comigo, lá no meu esconderijo, ai ai ai


			(Rita Lee, Baila Comigo, 1980)


     


			— A que eu gosto mais é essa que vou cantar agora — disse Rita.


     


			Mulher é bicho esquisito


			Todo mês sangra


			Um sexto sentido


			Maior que a razão


     


			Gata borralheira


			Você é princesa


			Dondoca é uma espécie


			em extinção


     


			Por isso não provoque


			É cor-de-rosa choque


			Não provoque


			É cor-de-rosa choque


			(Rita Lee, Cor de Rosa Choque, 1982)


     


			— O que você achou dessas músicas? — perguntou Rita.


     


			Quando eu olho novamente para Rita, ela estava de vestido rodado azul marinho, camisa branca, suspensórios partindo de algum ponto do vestido, sapatos pretos e meias três quartos. Roupa de normalista. Os cabelos estavam cumpridos e loiros, com elásticos dividindo em duas partes, tipo “Maria Chiquinha”. Assustei-me, como poderia ele ter mudado de roupa? Os cabelos, como poderiam ter crescido daquela forma e mudado de cor?


			O Rodrigo, agora Rita, estava atraente como menina. As roupas eram de menina. Fiquei olhando o quanto de sedutor uma pessoa passa a ser em razão de uma postura, roupa, movimentos e um sorriso.


			— Rita Lee8 é seu nome social? — perguntei com a voz embargada.


			— Nome social? Claro que não. Na escola resolveram dizer que esse é meu nome social, mas esse é meu nome. Não é Lee, é somente Rita. — disse ela.


			E continuou:


			— Olha Sérgio, preciso lhe contar um segredo. Eu sou virgem — disse Rita.


			— Você está me dizendo que a Rita é virgem? — perguntei.


			— Sim, eu sou virgem. Por que você está conversando comigo me pondo na terceira pessoa? Estranho. Você não é assim. Muito chateada eu fico com os nossos colegas tanto da classe como da escola inteira. Não é justo isso. São muitas e muitos os que querem ter uma situação tranquila. Não gosto da forma como você está me tratando. Não me coloque como se eu estivesse ao lado e não inserida na nossa conversa. Não sou aquela. Eu estou aqui. Eu sou eu.


			Percebi que Rodrigo, agora Rita, estava realmente chateada com algumas formas de tratamento que estava recebendo na escola; no entanto eu sabia que esse constrangimento estava mesmo ainda enraizado nela, muitas vezes eu a vira chateada. 


			A discriminação silenciosa é infinitamente pior que a declarada. 


			Rodrigo ou Rita em momento algum fizera qualquer insinuação de ordem sentimental, particular ou sexual comigo. Não posso afirmar como está sendo na casa dela o problema de discriminação, mas tem ocorrido na escola. Um silêncio por alguns instantes e ouço a pergunta:


			— Você fez o trabalho de geografia?


			Assenti com a cabeça, mas percebi algo estranho; Rodrigo ou Rita estava com outro tom de voz. Olho para ele, e nova mudança: Rodrigo estava com uma camisa quadriculada, tênis e uma calça rasgada nos dois joelhos. Os olhos pareciam que havia feito maquiagem, estavam com um fio preto nas pálpebras.


			— O que é isso Rodrigo? Está parecendo um camaleão, trocando de roupagem e de voz a todo o momento.


			Rodrigo me olhou por alguns segundos, induzindo a saber que as minhas colocações não careciam de uma resposta.


			— Não estou lhe entendendo, muito menos porque me chama de Rodrigo, se sabe que meu nome é Jonatha. Você não está bem. Perguntei se você fez o trabalho porque quero copiar. Não tenho saco para fazer esse trabalho. 


			Ele estava maior, parecia maior, os cabelos curtos. Como fez para mudar dessa forma?


			— Eu fiz o trabalho e empresto para você copiar. Eu não estou entendendo. Você é o meu amigo Rodrigo, que virou Rita, que virou Jonatha. O que está acontecendo?


			Rodrigo, Rita, e agora Jonatha, me olhou sério. Abaixou a cabeça sentou-se ao meu lado. Estava preparando para dizer algo importante. Suspirou longamente, levantou-se, foi até o meio do quintal, fez um gesto teatral, aquele de se abaixar para cumprimentar o público com um suposto chapéu na mão, e disse:


			— Senhoras e senhores, eis aqui um amigo que não entende de nada, ou se faz de desentendido. Outrora o melhor da turma, por vezes o mais insipiente possível. Eu não sei o que está querendo dizer com Rodrigo, Rita e sei mais lá quem. Eu sou Jonatha, muitas vezes já conversamos, muitas coisas já confidenciamos. Você sabe da minha vida e dos meus pais. Por que está agindo como se eu fosse um estranho? O que está acontecendo com você? Onde está realmente a nossa amizade? Até onde uma pessoa está disposta a aceitar um outro com algumas diferenças no que tange ao processo de padrão social? 


			Estava achando que meu amigo poderia ser esquizofrênico, mas lembrei que existe o TDI – Transtorno Dissociativo de Identidade, algo parecido como no filme Fragmentado9.


			Achei que estava diante de um distúrbio de personalidade, lembrei que Freud trouxe um estudo aprofundado sobre isso. Ele – Freud – disse que a estrutura do homem está dividida em três elementos: o Id, o Ego e o Superego. 


			O Id é formado pelas pulsões, o elemento mais primitivo da personalidade, formado por instintos. O Id se caracteriza pelo princípio do prazer e pelos impulsos orgânicos. Evita o que é aversivo, o que traz desprazer.


			O Ego surge com a interação do ser humano com a realidade que o envolve, os instintos primitivos vão se adequando com o ambiente que agora lhe é apresentado. O Ego é o “princípio da realidade”. 


			O Superego se desenvolve com a maturidade do Ego, é representado pelos ideais, valores morais e culturais do indivíduo e da sociedade que ele esta inserido. O Superego é em verdade o grande “conselheiro” do Ego. Ele que alerta o Ego para o que não é moralmente aceito, segundo as escolhas, culturas e os princípios que o indivíduo foi absorvendo ao longo de sua vida.


			Existe uma diferença entre a esquizofrenia e o TDI. Na esquizofrenia, uma personalidade existe, uma não se sobrepõe a outra, existe uma polifonia várias vezes, até uma confusão de vozes e alucinações. No Transtorno Dissociativo de Identidade, as personalidades são marcantes como na esquizofrenia, no entanto se sobrepõe, isto é, em um momento é uma em outro momento é outra, e talvez não se conheçam. 


			Rodrigo realmente havia conversado comigo sobre os pais. Os avós de Rodrigo tiveram formações acadêmicas, mais de uma formação, e ambos com várias especializações. Os pais de Rodrigo eram engenheiros, já contavam com doutorado realizado. A mãe havia conquistado o título de doutora com 28 anos de idade, o pai com 32 anos de idade. Não me recordo a Universidade, mas lembro que era o Instituto Militar, no Rio de Janeiro. Formar doutora e doutor em uma Instituição Militar deve requerer com certeza determinismo, inteligência e uma dedicação diferenciada. 


			Essa formação familiar com pais engenheiros e doutores pode ter trazido ao Rodrigo uma fragmentação na sua personalidade. Rita, uma porção feminina que adora dançar e cantar. Talvez nem seja a orientação sexual o ponto de elevação, mas sim a vontade de uma dedicação à arte, que no entender dele pode ser rechaçado pelos pais. A frase que Rita trouxe, ao dizer que era virgem, transmite uma verdade em não existir a preocupação ainda com sexo, o que podemos dizer sensível, mas sim latente. Com essa sua verdade, um sentido claro de seu desejo. Um Id que evita o desprazer.


			Jonatha é a parte cultural, aquele que desponta com palavras de um vocabulário mais trabalhado. Aquele que busca ser o orgulho da família. Um ego que procura se direcionar para o que esta estrutura familiar exige dele. Ele se sente exigido. Cansado de ser o intelectual, pediu para copiar o trabalho de geografia porque realmente não está propenso a fazer o trabalho ou por achar que esse trabalho não está à altura de seu conhecimento, o trabalho é pequeno para ele. 


			Rodrigo que procura manter o equilíbrio, ou o que tem a aceitação natural, é o agente que transmite a censura. Traça dentro de casa o que é certo e o que é errado, um Superego, que busca ser consciente, forma as ideias e interage com os pais. 


			Esse foi o mecanismo de defesa que meu amigo criou para manter a sobrevivência e a sobriedade na família. São vários os mecanismos de defesa que possuímos ou que criamos. Mecanismos de defesa são processos que a mente cria – inconscientes – para aliviar a tensão, a condição ameaçadora e as fortes pressões que a realidade externa nos apresenta.


			A psicanálise visa uma transformação paulatina, destes mecanismos que criamos e arremessamos para o inconsciente, tornando consciente. Com isso a mente poderá vir a encontrar soluções concretas e principalmente maduras. 


			São vários os mecanismos de defesas apresentado por Freud, é importante dizer que todos nós usamos estes mecanismos. São conteúdos que dispomos para o nosso convívio dentro de uma sociedade. A anormalidade será quando isso for usado em excesso.


			Um mecanismo de defesa muito usado é o deslocamento, que consiste em redirecionar o impulso – negativo – para um alvo substituto; por exemplo, o jogador de futebol que manda a bola na arquibancada, olha para a chuteira e faz movimento de “não” com a cabeça. 


			Muitas vezes fazemos uso desse mecanismo; quando alguém briga conosco por qualquer motivo e ao chegar em casa “descontamos” na esposa, nos filhos e talvez até no cachorro. O que importa é deslocarmos essa energia para outro alvo, tirando a tensão original e depositando em outra pessoa. 


			Ao usarmos de uma racionalização, estamos criando explicações racionais para os fatores emocionais que por algum motivo foram frustrados. Exemplo disso é quando o sujeito que foi preterido pela empresa em um determinado trabalho diz que na verdade não queria mesmo executar o serviço.


			Quando o mecanismo é a sublimação vemos pessoas com total engajamento na arte, na cultura. Exemplo claro disso é o Chico Xavier (Francisco Cândido Xavier), dedicou a vida inteira por uma doutrina religiosa e na confecção de livros.


			O mecanismo de defesa mais ineficaz é a negação, pois é baseado em simplesmente negar fatos acontecidos à luz da mentira. Muitas vezes essa mentira passa a ser uma verdade absoluta para o indivíduo. Pouco depois vem a contradição, pois se estamos com esse mecanismo e adotamos uma mentira como uma verdade absoluta, podemos em seguida inverter o processo e defendermos o que há pouco era a verdade aceita. Exemplo que podemos dar são afirmações do cunho “não sei”, depois mudamos para “foi sem minha autorização”, depois mudamos para eu “havia esquecido”.


			Nos finais de semestres, próximo à semana de provas, a criança fica febril, garganta inflamada e acamada. O mecanismo de defesa que está sendo usado é o de conversão, o conflito psíquico que, quando urge, é convertido em dores de cabeça, febre, passando da mente para o corpo.


			O momento que meu amigo está vivendo é uma divisão de sentimentos, comportamentos, ideias ou mesmo de manifestações psicológicas, que Freud denominou de clivagem do ego; isso ocorre quando uma pessoa apresenta dois tipos de sentimentos ou comportamentos em relação a uma mesma e única realidade. 


			Entendo que isso não é um padrão para todas as pessoas. Isso é o que estava acontecendo com o meu amigo Rodrigo, com a Rita e com o Jonatha.


			São a mesma pessoa. Após a reverência, ele sentou-se ao meu lado, suspirou novamente. Achei que viria mais uma frase de repercussão bombástica. Olhou o quintal, balançou a cabeça e disse:


			— Sentiremos falta desse quintal. Talvez nunca mais vejamos uma jabuticabeira desse tamanho, com jabuticabas tão doces. Talvez não nos vejamos mais. A universidade será o nosso ponto de separação. Meus pais se conheceram no doutorado. Acho que tiveram sorte.


			O quanto essas situações estavam sendo recalcadas em Rodrigo? Em que momento da vida presente ou mesmo futura, esse recalque precisará ser trabalhado? Poderemos dizer que o recalque é uma defesa?


			Recordo do texto que li algum tempo atrás:


			Ao analisar mais apuradamente a Teoria do Trauma e perceber a da Resistência como fenômeno, Freud preconiza o recalcamento.


			A resistência se manifestava sob a forma de falha de memória ou da incapacidade de falar sobre o tema sugerido. Essa resistência foi entendida como uma defesa que mantinha fora da consciência a ideia ameaçadora. 


			O recalcamento enquanto um fenômeno físico na engenharia entende-se como um processo de rebaixamento de um material; uma vez compactado dentro dos seus coeficientes ideais, processa um adensamento do material ou um recalque. O recalque é a principal causa de trincas e rachaduras em edificações, principalmente quando ocorre o recalque diferencial, ou seja, uma parte da obra rebaixa mais que outra gerando esforços estruturais não previstos e podendo até levar a obra à ruína.


			Poderíamos dizer que o material compactado, em razão do peso maior que foi colocado sob si, optou por uma defesa e recalcou? Poderíamos afirmar que um impulso recalcado, levaria uma pessoa a ruína? S.A.


			Ademais, a observação psicanalítica das neuroses de transferência leva-nos a concluir que a repressão não é um mecanismo defensivo que esteja presente desde o início; que ela só pode surgir quando tiver ocorrido uma cisão marcante entre a atividade mental consciente e a inconsciente; e que a essência da repressão consiste simplesmente em afastar determinada coisa do consciente, mantendo-a à distância. (Freud, 1969, p. 152, grifo do autor)


			Freud divide o recalque em três etapas. 


			A primeira etapa, a condenação. A respeito da condenação podemos dizer que terá duas variáveis o sentimento de ter sido condenado por um impulso não concretizado e o sentimento de condenar outrem pelo mesmo impulso de algo não concretizado em função desse outrem. Ou seja, as duas são regidas pelo impulso não concretizado, levando para o inconsciente uma projeção de algo não realizado, algo não concretizado, recalcado, e que terá sob sonhos ou atos falhos, lampejos desse episódio.


			A segunda etapa é fuga. Levando para o princípio da primeira etapa em que a ação é um vetor de sentido único, a fuga é de alguém ou algo. Essa fuga que torna o impulso inoperante e recalca.


			Finalmente, não nos devemos esquecer de que, na verdade, ao se estabelecer que um impulso instintual é reprimido, muito pouco se disse a respeito dele. Tal impulso pode ocorrer em estados amplamente diferentes, sem prejuízo para sua repressão. Pode ser inativo, isto é, só muito levemente catexizado com energia mental; ou pode ser catexizado em graus variáveis, permitindo-se, assim, que seja ativo. É verdade que sua ativação não resultará numa eliminação direta da repressão, mas porá em movimento todos os processos que terminam na penetração do impulso na consciência por caminhos indiretos. (Freud, 1969, p. 156)


			A terceira etapa é o princípio do desprazer. Reprime, recalca em serviço, em atenção à satisfação, o prazer não alcançado, o desprazer afastado.


			O mesmo resultado oriundo de um aumento ou de uma diminuição do grau de distorção também pode ser alcançado na outra extremidade do aparelho, por assim dizer, por uma modificação da condição de produção de prazer e desprazer. Desenvolveram-se técnicas especiais, com o propósito de provocar tais mudanças no jogo das forças mentais, que aquilo que de outra forma daria lugar ao desprazer, pudesse, nessa ocasião, resultar em prazer; e, sempre que um dispositivo técnico desse tipo entra em funcionamento, elimina-se a repressão de um representante instintual que, de outro modo, seria repudiado. Até agora, apenas no que se refere aos chistes, essas técnicas foram estudadas com algum detalhe. Via de regra, a repressão só é removida temporariamente, reinstalando-se imediatamente. (Freud, 1969, p. 155)


			O recalque é uma defesa. Quem defende, defende-se de alguém ou de alguma coisa. Apresenta-se de maneira diferente do medo. O recalque é, portanto, uma defesa daquilo que não queremos aceitar ou mesmo não conseguimos suportar de uma forma lógica e real.


			O recalque é móvel e individual. Móvel no sentido de que, se encontrado em um quadrante10, move-se para outro quadrante, e outro, retornando depois para o quadrante inicial. Freud percebeu isso com os processos de hipnose. Quando o paciente, com alguma dor, por exemplo, conseguia de alguma forma superar “seu problema” com a sessão de hipnose, aparecia em outro local um “novo problema” uma nova dor. Era como se a “doença” andasse pelo corpo do paciente em busca de um novo local para se alojar. Freud observou ainda que muitos pacientes não eram passivos de hipnose. Tornando para estes a “cura” impossível. 


			O que é singular e o que é universal no recalque? Singular: o recalque é classificado como individual, porque para cada pessoa a forma, o como um recalque acontece é impar e completamente pessoal. Universal: o processo. As situações serão vividas em um grupo de pessoas, terão reações e processos mentais completamente diferentes, mas a internalização para o inconsciente, quando patológico, será igual.


			Na excrescência nós temos um excesso que não se apresenta como elemento, mas que, em decorrência de ter um predicado, faz parte do Todo. Tomemos como exemplo um paciente com sintomas obsessivos graves. Esse sujeito vai fazer parte de um conjunto de pessoas que têm um predicado em comum: serem portadores de sintomas obsessivos (lavar as mãos compulsivamente após usar o vaso sanitário, conferir inúmeras vezes as fechaduras de portas e janelas, etc.). Há, nessas pessoas, um excesso que se representa de maneira similar, o que permite agrupá-las em um conjunto. Falta, porém, algo que possibilite que venhamos a discernir os pacientes entre si. Nós podemos identificá-los como sendo um grupo, ou parte de um Todo, mas nada nos permite distingui-los individualmente enquanto sujeitos. Na clínica, “tratamos os sintomas como particulares, enquanto, no nível do sujeito, introduz-se o singular”.11 


			O recalque nesse ponto instalar-se-á e procurará não ser detectado, ficará inodoro, com ações difusas, apresentar-se-á em sonhos ou em atos falhos, dando, mostrando sinais que existe, no entanto se identificado e não compreendido (não fazer sentido ao paciente) ou mesmo não aceito como um agente do “problema”, criará uma nova forma de se estabelecer, uma nova demanda, um novo ato de repressão.


			O sintoma é, em verdade, um caminho, um rastro, se deixa um rastro é porque pode ou precisa ser encontrado. Sem esse caminho o recalque não seria encontrado e não existiria o sintoma. Para existir é necessário um lugar no tempo e espaço. O sintoma representa o quanto e como a pessoa se encontra nesse processo de recalque.


			Sabemos que um sintoma não é construído com processos conscientes. Se um processo inconsciente tornar-se consciente, o sintoma deve desaparecer. Como dito acima, em que pese isso fazer sentido para o paciente. O sintoma é o reflexo, um paralelo, uma construção que o indivíduo processa, dá destino pulsional a algo que não aconteceu. 


			Conforme já ouviram falar, a tarefa do tratamento psicanalítico pode ser expressa nesta fórmula: sua tarefa consiste em transformar o inconsciente patogênico em consciente. (Conferências introdutórias sobre psicanálise.12


			O sintoma como “representante legal” da patologia, o local desta patologia inconsciente, o difusor13 do recalque, representa como o destino que a estrada nos leva. A estrada enquanto terapia é como o caminho que o paciente irá andar através de sua análise. Onde vamos chegar, sabemos, temos o sintoma. O como vamos chegar é essa estrada ainda desconhecida. Eventualmente, o terapeuta que caminha junto com seu paciente em uma estrada lindeira permite que o paciente entre nessa segunda via por um atalho, ou mesmo o terapeuta adentrará a estrada do paciente para “ajudar” em algum momento mais difícil. Ambos retornando à sua estrada inicial. O paciente e o analista vão perseguir a estrada do ponto que o paciente está (o sintoma) voltando pelo rastro (caminho associativo) até chegar no ponto de origem (recalque). É ao chegar no destino que esta estrada nos leva, com a reconstrução desse caminho que levou o paciente ao sintoma, que processará o resultado positivo da eliminação do sintoma e consequentemente do recalque. 


			A análise reporta aos bandeirantes, Entradas e Bandeiras. Nas buscas solitárias, adentravam caminhos desconhecidos em busca de pedras preciosas. O terapeuta, em análise com seu paciente, caminha solitário com seu pensamento e atenção flutuante. O paciente, quando encontra o sentido dessa procura, retorna com sua preciosa conquista por um caminho agora conhecido. Ao analista uma bandeira que tremula no final de mais uma estrada, cada vez mais convicto que o mundo é a loucura que construímos.


			Rodrigo tinha razão, passados alguns dias, os pais receberam uma proposta de trabalho para atuarem na região serrana do Rio de Janeiro. Lembro-me de ver o caminhão de mudança partindo. Não vi o Rodrigo, não soube mais da Rita e não pude aferir meu português com o Jonatha. Na placa do caminhão pude ler: Nova Friburgo-RJ.


			Neste momento o homem de cabelos grisalhos, que estava a minha frente, fica em pé e juntou as mãos, algo como uma prece. Olhou-me e disse que tinha algumas coisas a serem realizadas ainda neste dia. Que tinha sido muito bom, que gostava desses momentos e sempre levava um aprendizado para casa. Disse ainda:


			— Todos esses anos, mais de quarenta, fico ainda na expectativa de receber um telefonema, um “como vai?” em qualquer meio digital destas redes sociais, um like como dizem. O Rodrigo, o Jonatha […] mas é a Rita, que me desperta um sentimento que só posso traduzir como saudades. Fui duas vezes a Nova Friburgo “passear”. Você foi o melhor intérprete que tive até hoje na reprodução das minhas melhores e mágicas lembranças. Você não se lembra de mim, nem poderia. Eu só tinha olhos para…, podemos dizer, “eles”. 


			Voltou-se para a porta, encheu um dos copos com a água. Pude observar que a jarra de inox ainda suava. Bebeu a água e disse que não poderia deixar de beber essa água fresquinha, que era uma das coisas que gostava nos finais de nossas conversas. 


			Antes de sair, já no umbral da porta, se volta e diz:


			— Abraços para as meninas.


			


			Notas


				

					7.  Philip Seymour Hoffman foi um ator e diretor teatral norte-americano. Iniciou sua carreira na televisão, em 1991, e no ano seguinte começou a aparecer no cinema.


				


				

					8.  Rita Lee Jones de Carvalho é uma cantora, compositora, multi-instrumentista, atriz, escritora e ativista brasileira, de ascendência norte-americana e italiana, alcançou a marca de 55 milhões de discos vendidos.


				


				

					9.  Fragmentado: Data de lançamento: 17 de março de 2017 (Brasil). Direção: M. Night Shyamalan. O filme aborda que Kevin possui 23 personalidades distintas e consegue alterná-las quimicamente em seu organismo apenas com a força do pensamento


				


				

					10.  Quadrante: A Geometria Analítica teve como principal idealizador o francês René Descartes (1596-1650). Com o auxílio de um sistema de eixos associados a um plano, faz-se corresponder a cada ponto do plano um par ordenado e vice-versa. 


					Um objeto estando no quadrante 1, passa para o quadrante 2 com formas diferentes, rebate de forma diferente, o mesmo acontecendo no 3 e 4. Quando volta para o quadrante 1 está com sua forma original.


					[image: ]


				


				

					11. ((Garcia, 2002: p. 3) O Singular, o particular e o Universal – Oswaldo França Neto Professor do Programa de Pós-graduação em Estudos Psicanalíticos (UFMG), Psicanalista. Disponível em: https://bit.ly/39YeIT1. Acesso em: 28 maio 2021)


				


				

					12.  (Conferências I e de XVI a XXVIII) Sigmund Freud Tradução original revista por Verlaine Freitas. (Disponível em: https://bit.ly/3mqYqqP. Acesso em: 28 maio 2021.))


				


				

					13.  Difusor – adj. (difuso+or) que difunde. Aparelho que capta e difunde ondas luminosas, sonoras, eletromagnéticas etc.
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